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Coupon d'«0 Mercúrio» 
20 reis em gêneros all- 

mentioios qne à vista des- 
te pagaremos aos pobres 
da Sociedade S. Vicente de 
Paula. (Vide a noticlaj 
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0 jYiercttrio 
Expediente 

Escriptorio - Rua Dr. Falcão, 18 

— A edição do presente nnme- 
é de 5.000 exemplares, edição 
que elevaremos sempre. 

— O Mercúrio è distribuido gra- 
tuitamente, como orgam de propa- 
ganda commercial e profissional. 

— Não solicitamos annuncios, 
nem temos agentes disso encar- 
regados. Os. nossos annunciantes 
deverão entender-se em nosso es- 
criptorio Rua Dr. Falcão, 18. 

— Enviaremos gratuitamente 
tO Mercúrio,, a  toda  a   pessoa 

que nos   enviar   seu endereço. 
— <tO Mercúrio,, publica-se no 

dia 15 de cada mez. 

« • »- 

O MERCÚRIO 
« O Mercúrio » è uma revista 

de propaganda commercial, in- 
dustrial e profissional. 

Já ahi está traçado o seu pro- 
gramma. Terá uma parte litte- 
raria, uma parte recreativa, com 
prêmios diversos, uma parte no- 
ticiosa e uma secção commercial. 

A sua distribuição é gratuita 
o será feita a toda a pessoa que 
a requisitar. 

Começamos modestamente a 
nossa folha, rouco a pouco, a 
medida que os annunciantes oom- 
prehendendo as vantagens deste 
systoma de propaganda nos pro- 
curarem, iremos introduzindo me 
lhoramentos na sua factura. 

õs «05505 prêmio; 
fls nossas esmolas 
Além dos innumeros prêmios 

que destribuiremos aos nossos lei- 
tores e que vão espeoiticalos nas 
differentes secções do jornal, re- 
solvemos ainda crear um bônus 
de 20 reis que vai no alto da 
pagina. Este bônus de 20 reis pa- 
garemos em gêneros alimentícios á 
Associação das Conferen- 
eias de S. Tlcente de Pau- 
la. 

Quem lêr ^O Mercúrio,, pô- 
de obter diversos prêmios e fazer 
uma esmola aos pobres, sem gastar 
vinteml 

Não inutilisem pois ,(0 Mer- 
cúrio,, ; cortem o eoupon e man- 
dem à rua do Oarmç, 38-A, em 
enveloppe fechado á Exma, Sra. 
D, V. de Souza Salles, secretaria 
do Conselho Superior da Socie- 
dade S. Vicente de Paula. Assim 
tereis concorrido com uma esmo- 
la em gêneros alimentícios que 
gostosamente distribuiremos en- 
tre os pobres! 

A edição do presente numero 
ó de 5.000 exemplares, o que 
quer dizer, que distribuiremos 
grátis 5.000 coupons de 2o reis, 
ou seja cem mil reis em gêneros 
alimentícios! 

O professor Metchnickoíf aca- 
ba oe fazer interessantíssimas 
observações sobre os meios de 
evitar a syphilis por meio das 
IricçOes de pommada de calome- 
lanos. 

Metchni Ckoff fez a experiência 
sobre quatro oragotangos; em 
dois inoculou a syphilis e ao ca- 
bo de meia e uma hora friecio 
nou sobre o lugar da inoculação 
a pommada de ^alomelanos e nos 
outros dois fez a simples inocu- 
lação da syphilis, para servirem 
de testemunhas. 

Os dois primeiros nada tiveram 
e os dois últimos manifestaram 
dias depois todos os symptomas 
do syphilis e vieram a morrer. 

Jà sabemos   pois  que   existe 
um preservativo contra a syphilis. 
 ■   «►»^»  

Os Jteíogios 
(João Salles & Comp. enoarregam-se de 

Tender oatès finos na Europa. Aooeitam sa- 
ques dos fazendeiros sobre o café que lhe 
fâr remettido) 

Na antigüidade, como é sabido, 
a medição do tempo era feita por 
meio de quadrantes solares e de 
clepsydras ou relógios de água. 
Vieram depois os relógios mecâ- 
nicos que cada vez se aperfeiço- 
am mais. Dos relógios mecâni- 
cos construídos para mostradores 
públicos o mais celebre è o da 
Cathedral de Strasburgo, que in- 
dica as revoluções dos planetas, 
as phases da lua, os eclipses, o 
tempo sideral, etc. 

Ao meio dia as figuras doj3 12 
apóstolos passam, em procissão, 
perante Jesus-Christo que os a- 
bençoa. ura anjo volve a ampu- 
Iheta e um gallo, empoleirado 
na torre, bate as azas e canta. 

Ha ainda outras figuras dle- 
goricas que executam em cada 
hora movimentos adequados e de 
uma admirável precisão 

Uma nota curiosa: 
Nas bodas do rei de Hespanha 

serviu-se o Nectar Beltran e o 
Cacào Franckenl 

E tíO Mercúrio,, é d:s ribui- 
do gratuitamente! 

0 leite de cabra 
iKijnna s'lista 'doa   y.. 

de J. Salles &  Comp. ) 
Todos os scientistas modernos 

são unanimes era aconselhar o 
uso do leite de cabra, não só por 
ser mais nutritivo, como também, 
porque a cabra è refractaria à 
tuberculose. A cabra sendo re- 
fractaria á tuberculose é claro 
que no seu organismo existem 
anti-corpos que destròcm os ba- 
cillos da tuberculose e é prova 
vel que esses anticorpos passem 
no leite e vão crear uma resis- 
tência especial nos organismos 
que os absorvem. 

O professor Bertillou estabele- 
ceu em Pariz uma Cobraria-Mo 
delo, com as melhores raças e ob- 
teve nm leite sem sabor caprino, 
sem cheiro hircino, que é toma- 
do com prazer pelos consumido- 
res. 

Creou também uma goU.% de 
leite de cabra. Nunca verificou 
em seu rebanho um único caso 
de tuberculose, nem pulmonar, 
nem mammaria, apezar das ca- 
bras estarem ha muitos annos em 
Pariz. 

Entre nòs é difficil obter o lei- 
te de cabra e no emtanto seria 
de grande vantagem a installa- 
ção de cabrarias como a do Dr. 
Bertillon. 

Fumem os charutos Paírict—100- 
7*000 João Salles & <J. 

são mais puros, de pouco corpo, 
o que convém ao noiso clima e 
de pouco preço, Q Cepa Rubi o 
Cepa Topazio, os esplendidos vi- 
nhos de Manuel Egea, de que sãT 
importadores exclusivos os srs. João 
Salles & Comp. têm feito verda- 
deiro suecesso e figuram hoje nas 
mezas mais distinetas de S. Paulo. 

Para tal fim tem concorrido 
poderosamente em Hespanha d 
Banco Ibero-Americano, enviando 
representantes e fazendo exposições 
em nossa praça e por outro lado 
os srs. João Salles & Comp., que 
têm constantemente em deposito 
azeitonas, azeite doce finíssimo, pas- 
sas, figos, conservas, massas ali- 
menticias, vinhos, queijos e outros 
innumeros artigos de Hespanha. 

Os irs João Salles & Comp. têm 
ainda introduzido nesta praça a 
magnífica marca de «.Vinho para 
consagrar*, de uva pura, para o 
S. Officio da Missa, para o qual 
já obteve um attestado de S. Exc.a 
Rev.ma o Sr. Bispo de S.   Panlo. 

« • » 
Brevemente: — Vinho fio Porto 
Giraida—Especialidade de* João 
Salles «Sc C. Caixa—28$0J0 

Champagne Asturiana 
Os nossos amigos João Salles 

& Comp. estão introduzindo no 
nosso mercado uma nova marca 
de Champagne hespanhola, que 
têm feito furor pelo seu preço e 
pela sua qualidade. E' um magni- 
tico vinho espumante, luxuosa- 
mente engarrafado e que illndo 
ã qualquer convidado, como son- 
do legitima champagne Clicot. O 
seu sabor è igual ao das outras 
champagnes e o melhor è o seu 
preço: — 1500 meia garrafal Don- 
de se conclúe que devido á ini- 
ciativa dos srs. João Salles & Comp. 
o pobre poderá também de ora 
avante fazer o seu brinde de hon- 
ra aos donos da casa «erguendo a 
taça de champanhel» E a anedocta 
clássica do brinde do capadocio 
poderá ser noticiada : « Meus 
senhoras, eu levanto a minha ta- 
ça de champanhe para beber a 
saúde de três iniciaes O. T. e M. 
A primeira é o seu chico dono 
da festa, a segunda é de nha Tu- 
ca sua digna consorte e a tercei- 
ra a menina Joaninha, digna fi- 
lha do casal!» 

■■^«IW^IWXW  wiiHiiiMm.i,»^^»^ 

Grande entrada lê.n tido nestes 
últimos tempos no nosso mercado 
os produetos hespanhòes. Antiga- 
mente só um ou outro artigo he- 
spanhol conseguia collocação na 
nossa praça, apezar da incontestá- 
vel superioridade dos produetos e 
do preço minimo j elo qual são el- 
les vendido1-. 

No artigo vinho, por [exemplo, 
a Hespanha possue o qae ha de 
fino e superior e a maior parte do 
vinho que se consumia em S. Pau- 
lo, sob rotules írancezes e p rta- 
guezes, tra de pneedencia hespa - 
nhola, comprado por Ínfimo pre- 
ço dos produetores hespanhòes e 
exportado com marcas novas. Sò 
conhecíamos de vinhos hespanhòes 
o vinho Milaga; hrje porém o pu- 
blico está preferindo os vinhos 

| hespanhòes,   que   custam   menos. 

BLLA — Sahiu alguma cousa no nosso bilhete ? 
ELLE (lendo) — Sahiu uma approximaçao... do mesmo 

dinheiro ! 
M«ii^i«ini>»*>«^>' 

HOMEM DE PALAVRA 
•zntgr* 

t^i>0*mn*mt 

Um rapaz muito conhecido, que 
tem mais bom gosto que dinhei- 
ro, está na loja de um "bric-á-brac'', 
enthusiasmado diante de um con- 
tador de pàu santo com embuti- 
dos de metal. 

— E' muito bonito movei. 
— Compre-o.- 
— E' muito caro, com  certeza 
— Não é. 
— Quanto quer você por elle? 
— Vinte libras. 
— E' muito caro. 
— Não é, nao senhor, porque 

vale muito mais. 
— Pois bem; compro-lh'ü mas 

com uma cond ção. 
— Diga. 
— Dou-lhe já doze libras e fi- 

co-lhe devendo o resto. 
— Perfeitamente, de accordo. 

Está feito o negocio, é seu o con- 
tador. 

— O rapaz mette a mão na 
algibeira, dà-lhe doze libras, man- 
da dois homens pegarem no con- 
tador e levarem n'o para a casa. 

Passados dois mezes o dono do 
"brlc-á-brac" vai a casa do Ire- 
guez do contador. O rapaz recebe- 
o muito bem, com toda a amabi- 
lidade; offerece-lhe vinho do Porto, 
charutos... 

O homem hthe, fuma, muito 
compromeltido. 

— Então o que o traz por cá, 
meu amigo ? pergunta-lhe o freguez. > 

— Eu vinha.... balbucion o hc-| 

mem atrapalhado.... por causa   do 
contador. 

— Do contador ? Ah, chegou 
perfeitamente. Mandei-o limpar e 
está lindíssimo. 

— Ah, está ? — torna o outro 
desconcertado. 

— Está e fica muito bem no 
meu gabinete de trabalho. Venha 
cá vel-o. 

— Nãc senhor.... Sem incommo- 
do. 

— Não iucommoda nada, venha 
— insiste o freguez, levando-o ao 
gabinete. 

E parando com elle, defronte do 
contador,  disse-lhe : 

— Ahl o tem 1 Hein ? Conhe- 
ce-o í 

— Sim, senhor, está tmiito bom. 
— E' um lindo movei... 
— E', é, eu bem lhe dizia.... 
— E não foi caro, francamente, 

não foi caro, confessou o freguez 
— Não foi, não senhor ! ata- 

lhou logo o homem do Bazar, e 
é precisamente por causa disso que 
eu cá venho. 

— Qae ?    Querem vêr que es- 
tá arrependido de m'o ter   vendi 
do ?    Pois meu amigo,   estej i,   o 
que está feito, está feito! 

— Não é isso, não estou arre- 
pendido, mas venho cá por causa 
da continha. 

— Da continha ? 
— Sim, para vêr si o amigo 

pôde pagar-me as 8 libras que me 
ticou devendo. 

— As oito libras ? Mas então 
o senhor não se lembra do nossi- 
coutracto ? 

— Lembro-me perfeitamente. 
— Que foi que eu lhe disse ? 
— Disse-me que me dava logo 

doze libras e que me ficava deven- 
do o resto... e já lá vâo 2 mezes. 

— Não paguei   e nem pago ! 
— Não paga? 
— Já se vê que não. Que ajus 

tamn   ;.ós ? Pagar-lhe 12 libras e 
(Litr-lhe devendo o  resto,   não   è 
assim ? 

— Sim, senhor. 
— Paguei-lhe as 12 libras ou 

não paguei-lhe ? 
— Sim, senhor, mas o resto ? 
— Ora nos combinamos   ficar- 

h'o a dever e si lh'o pagasse não 
ficava a dever e faltaria ao  nosso 
contracto. 

GERVASIO LOBATO 

K. B, — O Oelol cura qualquer 
dor rheumatíca ou nevrálgica. 

Charutos Coloniaes em pacotes de 
100-4$000 Joilo Salles & €. 

» • « 

Os nossos prêmios 
1*. prêmio lltterario 

(Concederemos de prêmio garrafas de 
Nectar Beltrun a quem nos mandar nm 
fiual exacto para o oouto abaixo, ü final 
ncio deve exceder a cinco linhas e deve ser 
onviado até o diu 30 de junho à redacção 
do "Mereurio") 

Os noivos 
Annita estava noiva de mister 

Altxander, um grave e severo in- 
glez, que vivia do jogo uo. Deúcio 
VI'stcr Alexauder era poií.m su, 
voso de inverno. 

Pouco a pouco Anuita começou 
a eufastidiar-se do meiancholico 
inglez, que vinha todas as noites 
vôl-a; entrava, saudava gravemente, 
sentava-se ao seu lado e conversa- 
va uma hora sobre a alta e a bai- 
xa do cambio, toda uma hora c 
retirava-se depois tão severamente 
como entrar.i, sem uma palavra de 
amor, sem um pouco de lyrismo, 
sem um pouco de sonho. 

Durante o enfadonho tempo de 
aoivado conhecera o Moreirinha, 
ansarino de trtiz, grande valoista, 

poeta e redactor de um jornal lit- 
terario. O Moreirinha vendo o las- 
tio que causava à Aunita o tristo- 
uho jogador de cambio, não tar- 
dou em declarar-lhe o seu amor. 
A resposta não se fez esperar. 

— Que sim, que o preteria mil 
vezes à mister Aiexander I O p n- 
to porem era correr com o inglez 
e fallar ao Papai. 

Fallou-se ao Papai e elle que 
também ji andava farto do mer- 
encoreo mister approvou a idéia, 

— Que a filha se arranjasse po- 
rém com o inglez. Elle não inter- 
vínha, tinha dado a sua palavra, 
uão podia voltar a traz, sem um 
pretexto claro. 

Annita decidiu-se; fallaria a mis- 
ter Altxander. Queria poróm que 
o Moreirinha estivesse presente, pa- 
ra lhe dar coragem. O Moreirinha, 
está claro, acceitou o alvitre. 

E a noite fatal. Moreirinha, 
Annita e o Papal conversavam na 
,ala na hora de chegar o inglez. 
Sô.i a campainha; era mister Aie- 
xander.   O Papai foi sahindo: 

— Vocês fiquem ahi e arranjem- 
se. Muita diplomacia! 

O Papai tinha virado as costas, 
o inglez vinha atravessando o cor- 
redor e o Moreirinha não quiz per- 
der o ensejo e agarrando rapida- 
mente a cabeça loira de Annita 
deu-lhe um beijo. 

Mister AUxauder porem assomou 
á porta naqnelle momento. 

Anuita deu uai salto com um 
iíritinho de espanto. O Moreirinha 
ficou apalermado. 

Miíter Alexitder como allucina- 
do levou a mão ao bolso do re- 
volver c... 

Fumem os charutos Flor de «Hes 
panha», typo Bahia—Joilo Sal- 
les «& C. Caixa do 10O-8$000 

Monsenhor Fajsalacqua 
O illustrado e distineto sacer- 

dote Monsenhor Camillo Passa- 
lacqua festeja no dia 16 do cor- 
rente mez o 25.o anniversario da 
sua ordenação. 

Não é necessário enaltecer as 
qualidades de espirito e de co- 
ração do nobrePrelado pois o no- 
me de Sua Exca. Revma. é aca- 
tado na sociedade paulista,pela sua 
inteireza de caracter e pela sua il- 
lustração. Monsenhor Passalacqua 
têm o grande mérito de se ter 
feito por si, formando um nome 
brilhante á custa do seu esforço 
exclusivo. Nunca teve grandes 
protectores; quasi tudo deve á sua 
extraordinária energia e força de 
vontade. Felicitamos vivamente 
ao illustrado Prelado e fazemos 
votos para que o tenhamos sem- 
pre nesta Diocese, de cujo clero 
é uma das melhores glorias. 
 » m • 1 

Vinho Madeira Velho—15 litros- 
80|000 Joilo Salles «& C. 
 ^-M«  . 

A mala de Lopes Trovão 
Urbano Duarte contava sempre 

o inte-essante historia da mala de 
Lopes Trovão. Na sua viagem A 
Europa, Urbano teve por compa- 
nheiro ao notável propagandista 
brazileiro. Ao chegarem à Lisboa 
a mala do Trovão pesou 30 kilos, 
na Alfândega; em Madrid já a 
mala pesou 40 kilos, na França 
50 kilos, na Itália 60, sem que 
nada tivesse sido acerescentado 
ao seu contendo. O Trovão irri- 

nn nlt^na alfandego: 

Um dos companheiros aconse- 
lhou-o então que mettesse uma 
moeda na mão do empregado 
antes da pesagera. No regresso 
Trovão usou deste estratagema e 
a sua mala pesou na Itália 4o 
kilos, na França 30, na Hespa- 
nha 20 e em Portugal 15 kilos. 

Secção de receitas domesticas 
[ O melhor aperitivo   e   digestivo  ò o 

Nectar-Beltran) 
MANJAR  DE  MÁRMORE 

Colloca-se em uma caçarola um 
copo de leite de vacca e outro de 
leite de coco e três colheres mal 
cheias de maizena e Quanto bas- 
te de assucar para adoçar. 

Colloca-se em outra caçarola um 
copo de leite de vacca e outro 
de leite de côco,duas colheres de so- 
pa de cacau Francken (que é o 
melhor e do qual são depositários 
]. Salles & Comp. ), duas colheres 
de maizena e quanto baste de as- 
sucar. 

Leva-se ao fogo ambas as caça- 
rolas ao mesmo tempo e depois 
de cosidas as miaurai vai-se dei- 
tando numa sò fôrma uma colher 
de uma e uma colher de cutra 
caçarola, alternadamente. Depois 
de gelado retlra-se da íôrma o 
manjar. Este doce é de um sabor 
exelente (prncipalmente sendo lei- 
to com o cacào Francken) e tem 
um lindo aspecto. 

BOLO   PRATA 

Bate-se sete claras de ovo com 
mela libra de assucar refinado co- 
mo para suspiro; junta-se em se- 
guida ip libra de farinha de tri- 
go, uma quarta de manteiga lava- 
da e água de flor. Enche-se com 
esta mistura as lôrmas qae devem 
ser previamente com manteiga e 
leva se ao forno. 

RECEITAS DE BELLEZA 
Contra as manchas do rosto devidas 

à gravidez: 

Manteiga de cacán ) aã 
Óleo de ricino        ) IO gr. 
Oxydo de z'nco — 20 centig. 
Precipitado branco — 10 grs. 
Essência de rosas — X.   gottai 
N. — P11. uneções de manhã e à noi- 

te. 

Quando beberes vinho chama 
o teu visinho 

Mas o bom Nectar Beltran be- 
be sempre sozinho! 
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  O MERCÜRTO 

Afletetas, Cteraias & CODID. 
O marido indignado —Veja que 

falta de asseic; encontro um trapo 
na feijoada ? 

— Pois eniã', meu marido, 
qucrias encontrar nesta época de 
crise um pedaço de velludo ou de 
seda na feijoada 1 

* 
■Tf   * 

— Olhem, eu si fl;ar viuvo DüO 

torno a catar. 
— Nem eu. 
— Digo mais: ainda que fique 

yiuvo vinte Vezes cão torno a easar. 
* 

— Como vaes ? Eítás melhor ? 
— Sv.ffri muito durante a cpe 

ração; mas agora o doutor diz que 
já nío me doe tauto ! 

Um indivíduo de óculos esbar- 
ra-se com um outro e pisa-lhe no 
callo. 

— Oh, senhor, grita-ihe o ou 
tro, o seuhcr anda de óculos para 
vêr mais e pance que vê menos! 

— Oh, Ros', estás que nem u 
ma iosa ! 

— E' que como queijo Patagras 
c bch» Malaga-Quina de Q. Lop.s. 

(liaradas e problemas 
(Acctitamcs com praz r toda a 

coll-b r.ção que nos lôr enviada 
para tsta secçlo). 

Torneio de junho 
(Pnmio ao maior decitrador— 2 

latas de cacáo Francken ofterecido 
pela casa JOAO SALLES «SC Cia.) 

N.s" 1 2-3-45 
1 1 -Esta lettia no céo é um remédio 
1 4-Esie Deus no inferno pede   a 

palavra na Asst mbléa- 
2-1-2-N0 logo a consoante nada na 

cidade 
2-2-N0 corpo é reiistente o   sem 

vergODh:i 
2-2-Salve 1 A mu her é   mulher ! 

(Sastrlnho 
N. 6, Logogrifho por lettras 
O pceta cantcu o teu poema— 

3,4. 3   5. 6, l 

E assim alegres passaram-,e os 
dias I — 2, 5, 6, 7 

Morreu emflm! E até hoje o seu. 

fcneontrareis no   largo    e   bello 

Peroba 
OüBRESPONDENCIA —  As deciia- 

ções devtm ser enviadas aiè o dia 
2 de junho ao i[2 dir, na rua dr. 
Falcão, 18—Red. ü'«0 Mercúrio* 
 •****  

Quem olha uma  senhora não 
Ipecca contra a pureza 

Quem bebe o Cacào-Francken 
não morre de fraqueza. 
 •-•-«  

Bellc retrato o deste senador! 
Que perfeito pincel! Nada o iguala 
Inteira semelhança!.. E' um pri- 

mor!.. 
Não falia. 

(Oleo de oliva» de Moute-Palacio i o me- 
lhor!) 

• •-♦-•  

Mulheres de bigode! 
A barba e o bigode são atlribn- 

tos do   bomcui! 

Um ligeiro buçn, sombreando 
os lábios de uma mrça morena, 
è altamente poético; um bigede de 
rijos fios sobre os !ab;(.s da mes- 
ma morena, é simplesmente apa- 
vorante ! Pois todos os fios de bi- 
gode e de baiba que prejudiquem 
á belleza podem as mulheres tirarem 
tem dôr e sem incommopo com o 

Depilatorio Venus 
(Cujo   eflfelto   é   completo 

em   IO minutos) 
Não queima. Lã.) cáustica, nâ > 

irrita a pelle, não deixa signal! 
Effeito em 10 minutes marcados 
com o relógio na mão ! 

Temes Depilatorio Teuns 
cm 1 quido e em pò; ambos sã) 
igualmente bjns! 

Modo de appliear — Ba^ta 
pincelar a parte que se des( j t li- 
vrar de cabJlos com o Depilatorio 
c esperar que o remédio si que, o 
que se dà no fim de 10 minutos. 
Lava-se então a parte e ella esta- 
rá desprovida de pellos. 

Um vidro: to$oto — Pelo o r- 
reio mais 500 reis. 

Pedídoa aos únicos importadores. João 
Salles & Comp. Rua Libero Badaiò, 72 
e 74. Caix* n. 2IJ7 — Endereço Tele- 
grajjhico K<>j s. 

Oelol   Cura  qualquer   dòr—Um 
tubo-l$503 

mn$w 

Rectbjmos di acreditadi cisa 
commercial dos srs. João Salles & C, 
exportadora de ca^ e importadora 
de produetos europeus sita a rua 
Libero Badarò, 72 e 74, duas gar- 
rafas do delicioso e excellente Vi- 
nho para consagrar, destinado ao 
S. Saciificio da Musa. Este vinho 
é exportado pelo conhecido vinba- 
teiro hespanhol sr. Manuel Egea e 
é acompanludo de um certificado 
do Exmo. sr. Bispi de Mulata e 
de s. Excr. o s-.Bispo de Sã > P.-.ulo, 
D. José de Camargo Barros, com- 
provando a sua pueza e excellen- 
te qualidade. 

E' ura vinho puplssimo, no 
qual .'ó entra a uva; é de um sa- 
bor agradab lissimo, de um bcu- 
quet suavissim". Recommeüdal o 
aos exmos. sur<-. sacerdotes e às 
pessôaá de bom g( str. 

A ca'xa de 12 garraüis é vendi- 
da pelo dminutoprcç )de28|ocor--.! 

A «Agm de Maravilha» de Barce- 
lona è sem rival para ajorinosear 
os cahellos. Vidro jioon: João Sac- 
ies & ü. 

lúlMÍÈl 
de Barcelona 

Importadores 

JOÃO SÂLLES & G,ia 
R. Libero Badaró, 72,74 

Ca x». 267 Telephone 

A Agna da  Maraviiiia é 
um preparado sem rival para a- 
formosear os cabellos. E' UQI pre- 
parado exclusivo do plantas e 
princípios naturaes. Longe de 
estragar os cabellos, como a ma- 
ior parte dos preparados simila- 
res, activa o bulbo piloso e as- 
sim aclüa sobro a nutrição do 
cabelio, dando-lhe uma frvscata 
e uma tinta invfjivel. Nas pes- 
soas moças de cabellos brancos 
precoces o caballo torna-se logo 
preto, porque sendo a precocidade 
da canicie devida ao enfraqueci- 
mento do cabelio, a Agna da 
Maravilha, toniücando o bul- 
bo piloso, fortalecendo o e vivifi- 
cando o, faz desaparecer esta 
causa. 
1 vidro SJIOOO Pelo correio, mais 
500 rs. 

O nosso folhetim 

Em todoi os números do ''Mer- 
cuiio„|pub!icaremos um f dhetimnn 
rt-da[è da terceira pagina. O con- 
to que publicamns hf je em folhe- 
tim « Moeda de ouro »,é um tx- 
pleudido trabalho litterarlo do emi- 
nente Coppce. Chamamcs para ellc 
a attencç"o dos nossos leitores. A 
sua pub'.ici.çã > terminará no pn x - 
mo numero e o final é imprevis- 
to e cmocaiite. 

 •►♦*•  

O leão pediu um dia ao gato 
que lhe ensinasse os passes da 
capoeiragem, em que ó tão des- 
tro. O gato não se fez de roga- 
do e ensinou-lhe todos os saltos 
e os pasf4s. 

Terminada a licção o leão ati 
rou-se ao gato para comel-o; mas 
o ágil fel.no deu uma cambaihr- 
ta e safou-se. 

— Oh, compadre gato, este sal 
to não me tinhas ensinado. 

— E' que isto é da reserva, 
compadre Leão! - disse o gato jà 
longe. 

As gatas têm   bigode   porque 
não conhecem o Depilatorio Vo- 

Inus. 

MALAGA-QUINA 
DE 

Quirico  Lopez 
Fabricado em Malagi, com o mdhor vinho da região e com quina 

de primeira ordem, esc Ihida especialmente para fazer o Malaga-Qui- 
na, que é de todos os vinhos quinados o melhor quo  existe, 

Innumeros attestaJos das maiores  celebridades médicas hespanholas 

O Dr. Carlos Davilla y Bertol.'tti, grande   medioo hespanhol, di- 
rector e primairo medico do  Hospital   Proviucial de Malag^, GTüí de 
Primeira (lasse da Ordem Civil de Beneficienoia,    Oavalheiro da Eeal 
e Disj...,^^ Qr^-.A. tie Carlos IH^JL0^?^* VànaB corporações scienti- 

•meas e litterarias: 
Cerlifivo que tenio examinado o vinho Malaga-Quina der Quinto 

Lipez, de Míilaga., írp^n^íii^^niTi composto em usoporçõ s definidas 
HA ^Ó^íeáâic^dfos^por mim obtidos com o uso dastíj vinho f .râo e sâo 
-excePentes, tendo comprovado a íua efiioacia, tanto na cliuLa civil, 
quanto na clinica do Hospt d Provincial desta cidade, no tratamento 
dos doentes d bsis e antmieos. E' um tmico e digestivo superior por- 
que acíiva ao secreções do tubo digestivo; é um touiio nevrosthenico 
(do sy.-tema Eorvoso) de reulbidos sempre seguros, E para que cons- 
to escrevo e firmo o presente pas-ado em Malaga a 13 de abril de 
1892. 

As ignado : — Dr. Carlos DaviPa. 
O Dr. Cenaro ãi Li Calle, medico da Baneíi i ncia Provincial de 

Cordova: 
Certifico que experimentei o vinho «Malaga-Quina», do Quirico 

Lopoz, em diversos indivíduo? que soífriam de auemia, fraqueza geral, 
cachexia, convalescença de moléstias graves e até em caso* de febres typhoi- 
des adinamica-, t ndo cbtidi sempra resultados excelleníes em todos 
ePes, tanto por sua pureza e bòx òomposiça>, quanto por seu agradá- 
vel sabor, sendo qne até as creatç^s tomam-n'o com gosto, E para 
que c mte firmo o presente em Cordova, a 1 setembro 1892. 

Asídgnado : Dr.  G. La Calle 
Peçam o prespecto em qne figuram attes'ados honr sos dos se- 

guintes medices de Baroja : — Drs. Lorenzo Ceudra y Buaoá, dire- 
ctor da Casa de Beneficiem ia de Mal-ga, José do Ia Plaza Sesmero, 
Luz Criado y Leon, José Call, Ant nio Carmona e Juan Fal, Nioolas 
Santam. rina, Bimon Ardeiius. Ramon Ptrez, Ja n J. Castilho, B. B#iig. 
Jorge GúdeJ, José Marin, Salvador Badic, Rdz Blanc •, Vinãs, Aca- 
demia Medico-Fannaceutica de Barcelona, eti. etc. 

I Caixa,  I5$000! Preço sem competidor! 
i garrafa para amostra 2$500 

Mais 500 reis para porte nos pedidos do interior 
Mm itiprtaderai: ]m 5all$$ $ (.ia 

Rua Libero Badarò, 72 e 74 - Caixa Postal 267 
Tclophone 

SÃO PAULO 
Eud. tclegrapliieo Síoja^ 

Brazil 
ma» wmmmmm MMMM 

Cacsl^ — Franekcn sla lí®l!aiifila 
0 mais fino chocolate! 0 mais saboroso! 

Com menor quanüdade d > que < om qualquer ouíro cacáo obfem-se 
uma taça de expl udido cho olhte, de mn aroma ííLí smo, um sabor 
sem igual e uma c^nsii-t ncia homogênea e suavíssima. O maior regalo 
dos paladares finos! O CAC 0 Fi-AVCKEN é usado no palácio real da Hol- 
landa! E'o prodilecto da rainha Wilhtlmina1? 

1 lata drt meio kilode Carúo-FraTiclteu cm pò :-l$500 
Pedidos do interior acompanhados  de mais trezentes reis para   despacho   pelo correio 

ÚNICOS   IMPORTADORES 

Rua Libero Badaró, 72 e 74. S. Paulo 
Caixa Postal 367 Knrt. tolegraphioo RojaB 

íii--' 

JOÃO SALLES & C; 
Gommfssaríos 

IMPORTADORES E EXPORTADORES 
Rua Libero Badaró, 72 e 74- S. PAULO - Caixa 267 

■ «►*-*>  

Incumbem se da venda de cafés de typo fino na Europa on- 
de têm correspondentes nos prmcipaes mercados de café. Vendem 
café iiirectomente para os Estados Unidos. 

ácceitam saques sibre os cafòs embarcados por seu intermédio 
para a Europa o Estados Uuidos. Adautarn 60 0,0 sobre oscafèj 
que lhes foivm enviados para serem vend d s no Bxtraagerro. 

Contas de venda sem  rival! 
Todos os cafés vendidos por sou intermédio no Extran^eiro 

têm alcançado mil re.s mais sob-e dez kllos do que o preço de 
Santos. 

Hvv^ím tie fmporiaçilo 
Tmport; m giamlc quantidade de artigos europeus o têm um stock 

variadissimo de m» rcadorias, cujos preços e relação \;"ío neste jor- 
na1. Intercâmbio cora a Hespauha, Ohde, Argentina, Hollanda e 
Boi i via. 

C03IPRAS E VENDAS 
Compra e vendo cereaes e artigos do Paiz. 
Acccita em consignação todo o qualquer gênero, com especia- 

lidade cereaes, toucinho, banha, farinha e produetos do Paiz. 

OEPOSITflRieS EXeLUSIYOS 
Silo representantes exclusivos dos vinhos de Manuel Egea. de 

Malaga, do "tfecfar Iteltran", do Chocolate Francken (o mais sa- 
boroso do mercado), do Vinho para consagrar (verdadeira especia- 
lidade qne recomineudamos ao Clero Paulista), dos produetos de 
Qomco Lopcz de Malaga, do Malaga Quina (vinho quinado ideiai) 
e muitos outros produetos extrangeiros. 

João Sallesái & 
Casa de primeira ordem que tem sido honrada com a con- 

üança do publico e dos senhores lavradores. Todas as suas trau- 
âacçõos de venda de café com o Extrangeiro, são feitas directamente. 

Peçam pelo Correio copia das notas de ven 
da elTectuadas na ultima safra. 

JOÃO SALLES & COMP. 
Rua LIBERO BaoaRé, 72 74 

Caixa postal 267 Telephone 

a-ELOL 
Balsano anesthesico fjrmula do distineto clinico dr.   Cláudio 

de S )uza, laureado o. m distineção pela Paouldade de Medicina do 

medroo consultante do "Dispensado contra a tuberculosS, et ° 

Remédio effloacisBimo contra as dores rheutnatioas, nevraleias 
contusões, máu ge.to, dores nmscalara., dôre. de cibeça eíc Ta' 
fahvel no rbeumatismo e nas nevr.lgias ! Cura rapidl? apôlica- 
ção .unple8, remédio de cheiro agradável. A condicionâdoem e- 

naTlSbeS^88 0 ^ ^^^ ^ ^ v:ajinte8 conduzirem n'o 
Caixa de 12 búnaga^ :— UfOOO— 
Depositários: - JOÃO SALLES & COMP. - RUA L-BEHO 

BADABó 72 e 74 _ CAIXA 207 - TELEPHONE 0 

C3 

mm mm 
Grande di^estiro 

Licor da Ilha da Mínorca 
FOHNECEDOH   D>    CASA   REAL   DE   HESPANHA S 

Diploma de honra m Exposição de Londret 1889   =3 
Umca recompensa da Exposição ão Para {Brasil) 1901   22 

CO 

eu 

ca 

Este gostosíssimo licor é composto exclnsivãmen- 
te de plantas aromaticas que produz a ilha do Minorcn 

Justas plantas próprias da zona   marítima   da   Ilk." 
,  no centro do mar  Mediterrâneo,   estão  saturadas   dê 

bPo.no, lodo e chlorureto de sódio,  prin- 

cS'^ ^So ' neCCSSÍdad'3 lara « ^^snío do 

fo? Mce*.ar «Ç^rau è pois preparado com plan- 
tas a romatca; nao entram produetos artl 
flcines na sua coureci»ão. 

I^cellente cpeiUivo! lluis fino, ma 
Is puro e mais natural que todo. „« 
vermoullis. ^ 0" 

dnnlfí9 deliC
f
l0S0.Iic'fr 0ff^ece por sua composição a 

dupla circumstancia de ser agradável ao paladar e u 
til como medicamento em toda classe de   desarranjos 

^^t^t^rrccoiihcçam ^ 
Nectar-Beltran 

é de grande efficaeia nas digestões pesadas, náuseas 
eniôos, dores de estômago, arrotos (flactulencia), etc' 
E um digestivo de primeira ordem e um magnifico 
apentivo porque estimula as fuucçOes do estomLo 

Uma caixa de 12 garrafas 80$000 - Resolvemos 
vender também o Nectar á varejo para tornflTn 
conhecido em S. Paulo ao preço de 7S000 uma gar- 
rafa da litro e mais 500 rs. para despacho quando a 
encommenda fôp do Interior. 4 

Únicos Importadores 

João Salles & C." 
EUA LIBERO BADABó 72 E 74 — TELEPHONE - CAIY,» 
DO COBBEIO 2G7 - ENDEREçO  TBLBOBAPHICO ROJA?       ; 

CO 

cr>> 

eo 
CO 

■I ftHfe 



O MERCÚRIO 

wr- rtadora -wi 

João lies & e. 
RUA LIBERO BADARO'N, 72 E 74   -   S. PAULO 
Telephene N. 1028   Caixa Postal, â67   End. Telegr. ROJAS 

Únicos importadores dos premiados Vinhos de Malaga de MANUEL EGEA e dos azeites de oliva 
MONTE PALÁCIO de Sevilla 

Concessionários exclusivos do famoso licor NECTAR BELTRAN 

Azeitonas Sevlllauas 
Em barril de     6 kilos líquidos  7S$0Ü0 

.  » 20 »    »     2O$O0O 
»   »  . 40 »    »   . ,  38$000 
.   »  » 120 »    »     

Em frascos de 3/4 litro Caixa    . 30$000 
»       »   Va •'»        »         35$000 

>       »    l" Pinta     »  45$000 
>       >        »   1/2   »         »         45$CL0 

»    1 litro       »         82ÍÜQ0 
Azeite «loec | 

Em caixas com 50 latas de 1 kilo bruto  6õ$000 
»        »        »     40    »        »  1    »     liquido  64$(i00 

8    »        .  5    »          »  62*000 
Ertrafino Caixa 24 parrafas         521000 

»    40 kilos               72$000 
Fluo             »   40    »                  68$0OO 

Amêndoas 
Em saccos de 60 kilos  1."          541000 

.60     »     2 a          
»     barril   » »   
»    latas     .  10     »                   18$000 

Avellana 
Em sacco de 58 kilos        4$500 

JVIauteigas 
Manteiga dinamarquesa: 
Caixa de 100 latas de 1 1b  210*000 

»      »     50     »     »2»....  
Produetos do Rio Cirande 

Carne secca kilo  $800 
Farinha de mandioca, especial, sacco  13*000 

»        » »                superior,     »  10*000 
Vinho Vi»  25$0C0 

»      i/s  48*000 
Banha crystal Caixa  80*000 

Prodnetos do (Jhile 
Ervilhas,           kilo  *700 
Feijão bran:o,     »  

»     manteiga, »    .  
Lenflhas,           »  $900 
Nozes,                 »  $700 

Preços correntes 
PimentAo nioido 

Em latas do 1 arroba Caixa  

lU 
Presunto 

Kilo        
Cacáo em pó lata V» li! r^  

Queijos 
Do Reino-Orema de Ia CreniM, cuixa   .... 
Patagras, cada queijo kilo .  

jmUfas 
de 1.» fardo de 10000    .    .    >  
» 2."     »      »      »  
» 3.a     »      »      »   
» 4.1*      »      »      »   

Kidra Cltanipsigne 
Caixa de 24 garrafas  

»       »   12       »   
Nectar Beltran caixa  
Cognac biscuit     » ../  .....    . 

Sardinhas   kespanliolas 

72 
64 
90- 

Caixa. 

Caixa de l00/4 em azeite. 
»      »   l074   »   tomate  

Vinho Xerez 
Jeroz Quina ('marca exclusiva), caixa 12 

garrafas de litro  
Jerez Qniua (marca exclusiva), caixa 24 % 

garrafas de htro  
Jerez Dry Pale Shony, caixa de 12 gar. 
Jerez Oporto particular,    »      »    »      » 
Vinho do Porto "Famoso", caixa  

»       » Ca roa velhas »  
» AmttliO Velho »        
» Jerez Secco N. P. 20  
»      »     PiiStO     . 

Ninhos de Italaga (') 

Moscatel BaiTil de 4() litros  
Maivasia               » »    » »   
Pajareto                 » »    » »   
Malag-a Cor           » »    » »   

1 Branco Doce J 
84$0C0 Branco Secco » 
85*000 Oporto Tinto í 
8<)*üU0 Malaga Cor 

j Branco Abocado » 
5*000 "Mescatel 
1*500 Malagá^Doce 

Malaga Séfeco 
80*000        »        quima" -^ 
3*500        » Priorécto 

»  para' consagrar 
COçOOO       » Not/leza  
55*000 Pouche |iicor caixa  
50*0CO Varias conservas 
45*000 Mas^a dè tomate, lata de 570 gr  

Tomate ao natural, »     » 300    »   .    .   .   . 
Pescadiüha em azeite   » »    .   .   .   . 
Tamaras ,  

801000 Sardinhas Anthero, caixa  
54*000 »        barril com 500  

Azeitona Anthero, caixa com 60 latas   .   . 
38*000 Assucar redondo sacco       

Anchovas barril de 250  
» Frasco»    50  
» »    »    25    ,..••.• 

30*000        » »    >>    12  
Outros Vinhos 

35*r'00 Branco doce especial para pharmacia Vio- 
28*000 Cepa Ruby, barril de 100 litros   .... 
28|()00      »    Topaiio,   »     »    50     »        .... 
20*000 Cepa Ruby. caixa de 12 garrafas .    .   .    . 
26*000    » » »      »   24 ^2   »     .... 
28*000    »    Topaz'o,    »      »    12 »     .    .    .    . 
52*000    » » »      »   24 Va    s     .... 
18*000 Vinho para consagjar, barril de 40 litros. 

»      tinto para meza  
Vinagre extra fino 15 litros  
Marassquino de Zara caixa  

55$000 
50*000 
80*000 
70$000 

110*000 

28$000 

15*000 
30*000 

401000 
70$000 

1*000 
055500 
1$500 
6$0OU 

10$500 
12$000 
3$500 
2$000 
1*000 

aoiooo 
55*000 
50*000 
55*000 

80*000 
45^000 
20$00O 
22$000 
20*000 
22*000 
80$0»0 
70*000 
14*500 
661000 

(1)    Sobre os vinhos concedemos um desconto de 5 0[o quando as facturas excedam de 1:000|)000 Facturas inferiores à 200!|000 sao à dinheiro. Concedemos prazo de 
60 dias para os vinhos e de 30 para os outros artigos. 

Folhetim 

A moeda de ouro 
COUTO DE NATUL 

— DE — 

François Coppée 
TRADUZIDO   ESPECIALMENrE   PARA 

«O MEECURIO» 

{Este folhetim que è interessaníia- 
simo, termina no próximo nume 
ro <r«0 MERCÚRIO*) 

I 

Quando Luciano de Hem viu 
a sua ultima nota de cem francos 
arrastada pelo puxa-fixas do ban- 
queiro e que se levantou da 
mesa da roleta onde elle acabava 
de perder o resto da sua pequena 
fortuna, rtuniia por elle para esta 
uprema batalha, — experimentou a 

sensaçào de uma vertigem e pa-e- 
ceu-lhe qoe ia cahir. A cabfça per- 

turbada, as pernas molles, atirou-se 
sobre o divan de couro que dava 
volta i sala de jogo. Durante al- 
guns minutos olhou vagamente a 
batota clandestina na qual elle ti- 
nha malbarateado os mais beilos 
annos da ura juventude, contem- 
plou as cabeças devastadas dos jo 
gadores, francamente allumkd s 
pelos três grandes lamt"eÕes, ouviu 
o ligeiro attrito do niro sobre o 
tapete, compreheudeu que estava 
arruinado, perddo, lembrou-se que 
elle tinha em cas:i, numa gaveta 
da commoda, as pistolas de que seu 
pai, o general de Herm, (ntâo 
simples capitão, se tinha servido 
no attaque de Ziatcha e qu-.-brado 
de cans.ço, adormeceu profunda- 
mente. Quando acordou, com a 
bocea pastosa, verificou olhando o 
relógio que dormira meia ho- 
ra apenas e sentiu meessidade de 
respirar o ar da noite. 

Os ponteiros marcavam sobre o 
quadrante meia-noite, menos um 
quarto. Levantou-se e espregu^an- 

do-se Luciano lembrcu-se que era 
véspera de Natal e por um jogo 
irônico de mtmeria elle se reviu 
creançi, pondo o» seus sapatos, 
antes de deitar-se,  na  ch.,mlné. 

Neste momento o velho Dron- 
sky — um « hronice» da espelun- 
ca, clássico polaco, de capote sur- 
rado, ornado de aLunaes — apprc- 
ximeu-se de Luciano e sus urrou 
algumas   palavras. 

— Empreste-me entã.) uma pe- 
ça de cinco francos, senhor. Fazem 
dois dias que eu não arredo pè da 
espelunca e ha dois dias não sahe 
o 17... Podeis rir-vos mas eu dou 
o meu punho a cortar si o 17 não 
sahir quando der meia-noite. 

Luciano encolheu os bombros; 
elle não tinha mesmo no bolso 
com o que pagar o imposto a 
que os freqüentadores do lugar 
ch mavam «os nickeis do polaco». 

Entre u pois na ante-câmara, 
pcz o seu chapéu e sua peliçi e 
desceu as escadas com a agilidade 
de um febrento. Desde quatro ho- 

ras que Luciano estava na espe- 
lunca, a neve tinha cabido abun^ 
dautemente e a rua — uma rua 
do centro de Pari", e>treita e 
cheia de casas altas — estava toda 
branca. Mo ceu aznl-etcuro frias 
estrellas scintillavam. 

O jogador puz-se a andar com 
a mente cheia de idéias de desespe- 
ro, pensando mais que nunca na 
caixa de pistolas que o esperava 
na gaveta da commoda; mas, de- 
pois de haver feito a'guus passos, 
estaceu bruscamente diante de 
um espetáculo deplorável. 

Sobre um banco de pedra co! 
locado, segundo o uso amigo, per- 
to da porta monumental de um 
palácio, uma menina de 6 ou 7 
annos, apenas vestida de uma rou- 
pa preta em farrapos, estava sen- 
tada na neve. EUa tinha adorme- 
cido alli, apezar do írio cruel, 
numa attitucíe horivel de fadiga e 
acabrunhamento e sua cabecinha e 
sua espadua diminuta estavam co- 
mo que esculpidas num angulo da 

muralha e repousavam sobre a pe- 
dra gelada. Uma das alpercatas 
que a calçavam tinha cabido do 
seu pè pendente. Por nm gesto 
machinal Luciano de Herm levou 
a mao á algibeira, mas lembrou-se 
que um instante antes elle nâo 
encontrara na algibeira nem com 
o que dar uma gorgeta ao creado 
da espelunca. 

Entretanto, impellido por um 
instinetivo sentimento de. piedade 
elle approximou-se da menina e 
ia taLez leva!-a nos seus braços e 
dar-lhe a».ylo durante a noite, quan 
do na alpetcata c hida sobre a ne- 
ve, elle viu qualquer cousa qae 
brilhava. Inclinou-se. 

Era  uma  moeda de oiro, vinte 
francos! 

Uma pessçu caridosa, uma mu 
lher sem duvida, tinha passado po- 
alli e vendo, na véspera de Natal, 
aqnella alpercata deante da pobre 
creacça adormecida e lembrando-se 
da tocante legenda, deixou cablr, 
com mão discreta, aquella magnífi- 

ca esmola, para que a pequena 
abandonada continuasse a acreditar 
nos presentes feitos pelo Menino 
Jesus na véspera de Natal e con- 
servasse, apezar da sua desgraça, 
alguma confiança e alguma espe- 
rança na bondade da Providencia* 
Vinte francos! eram muitos dias 
de repouso e de riqueza para a 
mendiga e Luciano estava jà para 
accordal-a e para avisal-a, quando 
ouviu perto do seu ouvido, como 
uma hdluciuaçào, uma vozs a voz 
do Pedaço, com o seu tom arrasta- 
do — que murmurava baixiiiho 
esu» pa^ms: Ha dois dias que 
eu .não saio da espelunca e ha 
dois dias ainda não sahiu o dezese- 
te... Eu daria o meu punho a cor- 
tar si ds badaladas de meia-noite, 
não sahir o 17. 

P. S. A oouolusão deste magniSoo 
conto, f aeé interessantissima e inesperada 
sahirà no próximo numero, 1» de Julho. 
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O MERCÚRIO 
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cmiST- 
O melhor Cogoac do Mercado! 

Gognac de uva pura! 
DE 

Adolpho Torres y Hermano 
DE 

MALAGA — 

Vinho para consagrar! 
de Manuel Egea de Malaga 

Importação directa   e   exclusiva 
DE — 

João 5attc5 $ Comp. 
72 e 74 - Caixa Postal 267 Importadores e depositários exclusivos l 

no Brasil | 

Mo Salles & Comp. ! 
Rua Libero Badaró, 72 e 74 || NÒS ei  Dogtor D. Jlian MuíjOZ Ferrera, 

eaixâ267— End. Teleg. Rojas 

eyclist Braady é uma nova marca de Co- ff 
gnan para S. Paulo.   E' hoje a marca que tem maior U 
extracção ua Europa, sendo usado HO Palácio   de   S. gr 
M. o Rei de Hespanha, em casa do Ex mo Duque Al- J |» 
modovar dei Rio e outros   nobres de Hespanha. ||, 

eognac preferido na conferência de TU ^ 
gectras paios plenipotenciarios europeus í p[ 

6yclist'Bfandy foi premiado   na   exposição 
de Pariz de 1900 e na exposição de Amberes   1894 ! 
E' um Cogaae puríssimo, de forte graduação alcooli- ^» 
ca, linda cor topazio e sabor agradabilissimo. As ana- y, 
lyses a que foi sujeito   nos   laboratórios   officiaes   de 
Hespanha approvaram-n'o pela sua pureza e pela ex- 
cellencia do seu fabrico. 

Gyclist-Brandy m garrafínhas para Cyclistas! g. 
O Cognac 6yclist'Braiidy vêm   acondicio- M' 

nado em garrafas de litro, de meio litro e de quarto ||» 
de litro.    Garraünhas do meio litro   com   correia   do ||. 
couro e um copinho, para uso dos y* 

Viajantes. CSyclistaSi foot-bãllers! |^ 
Quantas vezes nas Estradas de Ferro o viajante è o- |í> 
brigado a recorrer aos botequins das Estações onde ^L, 
encontra um Cognac falsificado o por um preço fabu- 
loso ? Levando comsigo uma garrafinha do €yclist- Q 
Braiuly, com correia e copinho, podo sempre tomar W 
um Cognac superior e barato.                          ' |fr 

^çes-DEPçstrÁRios ft 
SAÊLES&C/ t 

H   Rua Libero Bãdaró, 72 e 74 Q 
jj                  S. Paulo ^ 
41 % 

Leiam os seguintes attestados : 

Do Exmo. e Revmo. Sr. Bispj do Malaga 

Gelol! 
O Soberano da dor 

m>- •► • ^o- 

Cura qualquer   dor 

^pecifico üi nefratgiai c d@ rttctitnatístno! 

Por Ia Gracia de Dios y de Ia Santa Sede Apostólica, Obis- 
po de Málaga, Prelado Doméstico de Su Santidad, Cabaüero Gran 
Cruz de Ia Eoal Orden Americana de Isabel Ia Católica, Capellàn 
de.Honor y Predicador de S. M., etc, etc. 

Atestamos y Certificamos : Quo Ia casa de Comercio que 
gira en esta Plaza bajo Ia razon social de "Manuel Egea" posee 
Bodegas de Vinos que se usan en algunas Yglesias de este Obis- 
pado para Ia celebración dei Santo Sacrifício de Ia Misa, gozando 
de buen crédito y honradez comercial. 

En testimonio de Io cual, expedimos ei presente, firmado 
por Nds, sellado con ei mayor de nuestras armas y retrendado 
por nuestro infranscripto Vice Secretario de Câmara y Gobierno, 
en Màlaga á treinta de Junio de mil novecientos cuatro. 

(J JUAN, OBTSPO DE MáLAGA 

For mandato de S, E. J. ei Obispo mi Sr. 

Líc. Nicolás Monfero 
VICE SRIO 

Attestado de S. Ex?. Revina. Snr. Bispo Conda de São Paulo 
Dom José de Camargo Barros, por mercê de Deus e da 

Santa Sé Apostólica, Bispo da Diocese de S. Paulo, Conde Roma- 
no, Prelado Doméstico de S. S. o Papa Pio X, Assistente ao 
Solio Pontifício. 

Apoiado em um documento do Exmo. e Rovmo. Sr. Bispo 
de Malaga, que Nos foi mostrado, Attestamos: Que a casa de 
commercio que gira na praça de Malaga sob a razão social de 
" MANUEL EGEA'' possue depósitos de vinhos que se usam em 
algumas Igrejas, para a celebração do Santo Sacrifício da Missa, 
gozando de bom credito e honradez commercial. 

(Assignado) £3 JOSÉ, Bispo Diocesano 
Do mandado de S. Exca. Revma. 

CONEGO JúLIO MARCONDES : — Secretario do Bispado 

Vinho de uva pura! Absolutamente puro! 
Uma caixa — 

Únicos importadores:  JoãO   SalleS  &   COITip. 
S. PAULO  - Rua Libero Badarò, 72 e 74 -  BRASIL 

Azeite doce hespanhoi! 
Do mais barato ao mais caro! 

Importadores 
João Éaííes $ Qomp. 

Rua Libero Badaró, 72-74-Caixa 267 
Azeite extra-fino de Monte Palácio 

O azeite doce de Monte-Palacio, em garrafas de litro rivalisa 
com o azeite doce francez. E' de uma limpida côr de oiro, de um 
cheiro agradável e de uma fluidez sem rival. A maior parte do 
azeite doce que se consome em S. Paulo é preparado com óleo de 
caroço de algodão, de difficil digestão e de gosto exquisito, 

Azeite JVlotite-JMado extra-fíno 
é um azeite   finíssimo confecionado exclusivamente com óleo de 
oliveiras. Temos o azeito Monte-Palacio   em   garrafas e latas  de 
um l'tro e dois litros. 

Preço: — Caixa de 24 garrafas de litro: — 52$000 
■   Caixa de 40 latas de litro: — 72^000 

O Azeite Monte-Palacio fino 
é também um azeite de primeira   qnalidadeque   porém vendemos 
por um prrço inferior. 
Preços: Caixa de 24 latas de 2 kilos — 68$000 Caixa de 40 

latas de um kilo — 66$000 

João ^al/es <^ 6. 
SÂO PAULO 

3. Salles & Cia. 
Rua Ulbero Badaró, 72 e 74 

Vinho Branco lypo Bordeux 1|5 858000 
CHARUTOS   (FABRICADOS   ESPECIALMENTE   PARA   NOSSA CASA) 

•'Flor de Espana — caixa de 100 charutos   8|000 
«Patina" »       »     » » 7|000 
"Democratas" »      »      » >        12|O0O 

» »       *    25 » 4|000 
(lloriosos »      »    iOO        »        lOfOGO 
Graciosos ,     »       »      » » 9f000 
Colonianes em pacote » » 4^000 
Yinho Madeira velho — barril de 15 litros        80|000 

Brevemente — vinho do Porto marca "Giralva" 
(exclusiva da casa) — Caixa 28f OOO 

W ÁGUA INGLEZA 
RHMIR0 

^ 

ou 

fe= 

OENOLEO DE QülNA COMPOSTO 

«   •   * 

João frlUs % Contp. 
SAO PAULO 

Zoiiica,febrifuga e apperífiva, indicada nosi 
.Qu'm'x nito5"1! cesos de aijemia,   chhrose,  leucemia, febrest 
'Genoianà^ ra 1 remüfenfes e  puerperees,  debilidade organi 
iNÔ^fcoiaietol ca   e duranie a convalescença, efc. 

Dose 3 a 3 cálices por dia 
Uma Caixa de   12 garrafas 20$000 i garrafa 2$S00 
Pedidos do interior   mais 500 reis para porte 

0 mais barata e o m\ht 
de todos os producíos similares] 

Depositários 
<f 1   Ia íiMie^ 

Rua Libero Badaró 72-74-Caixa 267 Telephone. 

tiSimàfn wnmn^ min   n"'lir'/r,< láíWrrBTiriflIlIlWIWtflIlUt l||ljl|l>ll|<|l|la, ilWi^ 

Gliampagne Astnriana 
A düipapt áss ricos e dos pobres 
Uma caixa de 24 meias garrafas-35$000 

Uma caixa de 12 garrafas inteiras-BOSOOO 
Importadores exclusivos 

João Salles & 6. 
Rua Libero Badarò, 72 e 74 S. Paulo 

Todo o mundo pode tomar champagne 
tal é o preç) pelo qual veodemos a Champagne hespanhola das 
Asturias. Quem è que não gosta após o mais modesto festim de 
regalar os seus convidados com uma taça de champagne, alegran- 
do a festa com o espoucar do grande vinho? Pelo preço pelo 
qual veudemos a champagne hespanhola fica o delicioso «vine spu- 
meggiante» ao alcance ae todos! 

üiDâ garrafa para amostra: 11500 
Pedidos do Interior   acompanhados   de mais 500 rs. para frete. 

Únicos depositários 

JOÃO SALLES & a 
Rua Libero Badard 72 e 74 Caixa, 267 

João Salles ét 
BXPURTADORES DE CAFÉ 

omp 
Oom.m.issões   e   Gon-signetções 

Rua Libero Badaró, 72 e 74 

* 


